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Ementa: 
Analisar a processualidade dos movimentos sociais com base nos conceitos de classe e de campesinato. Compreender o caráter de 
alguns movimentos sociais no campo que surgiram na América Latina no período recente da ofensiva neoliberal tendo em vista as 
concepções de desenvolvimentismo, neoliberalismo e neodesenvolvimentismo. 

 
 

Objetivos: 
A disciplina possui como objetivo principal analisar os movimentos sociais no campo como expressão da luta de classes e, portanto, das 
contradições que emergem na sociedade capitalista. Deste modo, discutiremos o surgimento de várias formas de contestação social na 
América Latina, engendradas pela ofensiva do capitalismo neoliberal. A disciplina propõe-se ainda a analisar a conjuntura política em 
que emergem tais movimentos, buscando identificar o posicionamento político destes movimentos e a sua posição de classe. 
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Observações: 
A avaliação consistirá nas discussões em sala de aula, seminários e artigo final sobre o conteúdo ministrado. 

 


